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ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARUU

üBst�rro .. , Terça-feiraI 17 de Novembro de 1 an I

O t- d I" ·t
I sr. presidente, que não sej,

ues ao e Iml es aqnella , e sirn outra não 6IIS

tente nas leis?
Discurso pronunciado na assembléa

U S . o' , blegislativa provincial, em sessão de H •. R. DEPUTADO. - I.J ,I

10 de Março de 1880, pelo Sr. depu- surdo.
tado Elyseu Guilherme da Silva:

O SR. ELY'EU GUILHRIU1E:-
(Continuação)

dE' cen«, sr , rleSI euie, queQue esse alvará foi exped.do ddepois d'ISSO, tentou ain a em
por forças das reclamações de

1840 S. Paulo r enuvar a antiSanta Cathanue sobre todo o
ga cuoqul ta, ai legando ter e:nterruorio que Ihegar anuo a pro· Ivisão de 19 de Novembro ne' sido de-c .bertos por pJU ist as

os cam[Jus de Pll!ma�.1849, dá testemunho i) sr. se-

nador Can Iido Mendes no se. Porém, coutra sernelb .ote

tentativa reclamou Iflg0 o preguinte trecho:
d sidente desta pr oviucu , susreu-

, c d\las ',� administraoão ev tando ()) drr euos de Slllla (�h-Santa Callnrioa com peuimcia .hanua. A desouberta alleg Idaigual a dos mvasores não se es-
não se davi, porqumto sr. preqoeeeo de Lages, e a Merno srdeme , o a..chad':Y era b'1ria. poli{'ca.. que em 1816
muito couhec.do. Esse terr itoPublicou Paulo José M'gnel de

d I.

r io ío: prrmerro utrave-sa o pe o"

Br,IIO, convenceu o governo da
hespanhul C:lbeÇ:.l de Vucc« emi Metropole, e foi o alvará eIpe- f154i na viagem qu l 'Z po:dido,
terra de Sauiu C:.IdUflna a As-

e Ora, nessa Jv.[emOT'iCL se

C sumpção , e Iõra expl:Hado peLlPede o desmembramento da a-
d j d Seguiu hontem de manba-, �e na-o o consI'gnou no pro-segunda parti a ( emHca' l)f,\ � u

pitania de S. Pau,lo da vdla das
('!uanno em 1759 para fixar os para o sul, o paquete TRAMAN- jecto foi porque receiava que o

Lages e de todo o terriLnrlo que '1 DAHY, ,(/1 C!Jmpanhia BrdZil- Congresso o récebesse mal, por.,eSl.á pala o sul no fiO Urugaay ponlu5 dos fIOS Pepely-Gua,;"ú, Oril'nlal. isso que haverá quasi sempre
c' dei um dos seus braços deno- Santo Antonio e IguJ:iSú, que um 2° escrutinio. o que é enfa-
minado rio dorr;entes, que con-

�ão (JS limites deHI prO,Il1Cla VAPOR c SANTOS J donho, como vimos na lei Sa-
tI

.

h em CorrieQtc3.
C t d raiva.u,e em outro que c amam riO

h nnsta que as cus as o pro-das Canoas, até ao logar em
E ainda que IJão fosse con e

cessado li que d�u lugar o in- Marcando prazo para func-
que o,primeiro,(Urogu(iy) eÇlLra

clJa essa parte rio lefrlllHiú Ja cidente vaificado a bordo do cionar annualmente ajllnta de
DOS domlUlOs da Cor(n da Hes- prÜVI!)C;a, orna vez que era pa(lu(:'.te SANTOS, d(� que démos alistamento, pensa ter consul
paoh�, ,inco!p"r�nql) :sé o men. abrangido pelo talw'g dos r lOS I nullcia 113S duas ultlmas e,ii- tado os interesses ge�'aes do
cioDado territoflO na CapitaQla N�gío e rguas�ú que fecba () ções de nossa fo lha, fic�rlim povo.

."t<,ie SaotatlCatharina; de mI'do nosso terrllOrlO, não bavla Idl' reduzidas ii 903 mil e pouccs Não admittio, em these, por
qlleuesta, ficaste cbnfinando pel;) reito de occupação e de,cobetta. réis, inclllsiv�o sello dos autos. odiosa, a revisão da qualifica-
sol com ii do RIo, Grande. e S. Ao pas;o, senhores, que por ção, e abunda em considerações

Parte do presldeule de S •. PJU TELEGRAPHO a respeito. Se estabeleceu pe-Pedro, por loJa, a sua exLensãa
l'dd' ltlo chama vão se os p::lollsta� á

_, " -, . . , na I a es rIgorosas e mu asria su� fron�eira sepleu�r!onal, Pur por tana de 13 do Cur-I lt f' t d
�

posse dos Campos de P(.tI[[II�, c ' "

.

a as, OI porque en en e que aidesde a costa' do m'ar 'llé as rtmLt;l, 1'J1 removHlo de piJ],dna- coacção é inseparavel do direito,Missõ,es, situadas na margem
ao p;JSSO que Immediatamente guá 'jHra Desterro, o adjunto e a lei eleitoral sem essa coac-

o,r If3.n ta I do, Qlesmo Uroguay, se proleslavaypor parttld d'�lsta Oclavio Ci:lrdtiso da Costa. ção seria impraticavel.
que já pertencia ao Brilzd.

.

provlDcia, o Iscondo e ,�' I I ---------.----.

I. Se:elãtão era esse o �erri. cahé que tlnba SId,) pres,ddllei INTERPRETAÇÃO
d L I

. de S Paulu, sendo mlnltilro d'.I! o"c/ evern.Qü:l.'tnrlo e ages., que se so ICI- l.Jo

l'aVf\ paraS�Olil C�lbarlna, como Hnpefi? diZia () ��gulllteA ni) �cu «Deve começ.H amanhã, Ui)

tomar o Urugu'ly, por fronte,ira :elatorJo em i84;l: (Le:) Congre:iso leg,shl'vo d) E,lado,
merldl!lnal de S Paulo, e hoje c No relalofiO a�)lecedente se

I a dl:'lcl]�ssão do projeCltl de Il:-
da Proyiócia do Parapá.. fizera[J� clinsldelaçotl� �ob,e � lei p:ct:lção dI) 3rt. 16 e § da

Portanto, sr. plewlente, �e a Irnportancla da nave�1çaÇ) pelai COO�l'lu'Çã.() eHadoal. projecto Escrevem-nos:
Provincia de S. Paulo não tinba qual a proviUc:a

.

de Minas se
apresenlldo, no dil i3 do COi

�Tem-se dito algures,A bocca
póde vir communlCH com a de pequena, que com a volta da,�jfeito a ter.ritorlo i.Jloum áq.uern rente mez, pelo sr. ,deputado'" e S I C tt n lug em . dictadura desappflrecerá a ma-do R',o Neuro, se" pelo aviso da an.a a l;lfina, o ar

A. de Mtdlo. 'f•
fi d C' gistraLura adera!; mClS essereinstalação dessa prov·incla fo que c�ta coo na com a

.

e IH' S. ex. é de op,o'ão que os boato tem mais visos de máram re
..s.pAilados os Itmltr's da f1entes. J

leloos podem ser J' ulzes de dl- t d d d d d
'"

(C t·
,

) e von a e o qUf) e. ver a e.
Adml'r vel.'pH>\'isão de 19 de Novembro de on mua

füito no Estado. O qu�) é de desejar. é que o
,.

a
1,7�9, se após esse a,cto repara •

govern0 dil União chame a si '"
E admIravel o re5!�ltado que. se ob-Falta dejustiQa . .," ltem,usandoaCoBodma-omlusener_dor, ,CQ.lH,ldo no a.lvará com .to,.., Cumo tal vez aln(h Si} pl)oh\ magistratura do� Estados, dÔ I gico.remedio contra os caBos. Phar-

ÇC1i de �a� de 9 ne selflmbro Disseram-nos que desde a es-
em dovuh a inter'D-ret·:�. Ih!: toda gilfii.TItlil, il P:\I' di' i maClil Populnr.

,de.1820, "'quella prO'Vlni'I" "e tadadosr.dr.LicinoCampello na
d 'I

L

I bl,l�IS vA!lcimentos. cIHlserva:�-l ,---u v u çÕJo 0ut-r�na0, Ju,gaill";-' ,comarcadeCoritybanos, hOJ'ede d(l !);'Térq ;'lfUpi'" '111�r' 'n"l-í BAILES,Collbeceo o [)o�so direito, esta c,)[}vei] ente t'an'C'eVl)1 aqll. \)� t',' ',. ,.':' ,,:"
� �(. ,

. ,,,01 , (
.

.b. e.le,.c,.A Il,d.0,1) seu I tlt)Vu relJ'l�tr(i Campos-Novos, até o presente, d,.is arls. abj,x" du d['C1tlll' n. Ig,.lst'!l,lt,�'.�,o (,;)�_, !:íUiIS,. IIC.t.UilPS! O elo!) HECREI') DAR. Moç.u., y e não tem ali h:-tvido J'ury, entre- 11ttllDUI('0>S VlS o (111 é IrlSll InãO!11(}O Uruguay, mas 00 RIU i04 -- :If' i 9 J'l ,jlJ"sto) du I�'H .

:
_

:', . I
l' , ..

re dlS' n sahbado um anlm:ldls"
I h

tanto ha muitos réos que recla- "'

e> tmcao lnberimli� iH) sy�l.i�m,! ,
. I I-Negro ;"celtando·o como 10 a mam julgamento, achando-se lente anuu: flld�mll-A[)-INSTAR du (JUH StJI" �1.I:l') Da

I
e, �,ued pro rmgou-seda'r ,.

d' d d t "133 O Q 'r b 'Ite 'll'llll'I]O'ld') e dorIllngo.. iVI.�l)�la",corn,o,rtVIVeí J�,) ;,1 ,i presos nas ca elas os ous er- c art. . Jupe:loJl' li, \) SI.:rVd rli: grande repllblic:11'
, ... 1')' '.

•

'prÜ'vlUcla ��u'eCl')ssora' d:tlj\lclja mos da mesma comarca, uns ha bU', d de JU,ll�, I e u C ,rnpl.Jlelltc norte-;H.wncillli! í-l {�m ontl'us ID"S mesmos Ilm-lte-," semelban quatro e outros ha cinco annos. p:Hêl dai a illle'pret lçã; di" paizl�s "ai;lnlil,!os, onde tem i A "P II,tld" ,d,�, club �atto.le"q{Je\t�f!" j� rl3s'olv,da e pas- .,.,,- ..__ j,;:,5, pu'· ln CI:lliV 1 Pi')Pllci ou ell'l (l:ldo excedentes rusultCl-1 GrlJ"dhl, Cdl rt,bpi.)oden e ao,sHda"cm jlllgado ? THESOURARIA DE FAIENOA rnedl:lnLe provocaçã'] dt)S ju z�".1 dot". ! Cllr:eflle mez, e reallsada sab-Ahl, está, terminante amda () REQUBRIMBNTOS DESPACHADOS J;sta Irllorpr'elaçã,) será d:\da II ) ::.StílmOS inr,orm,ê>:;!...
t,j:>

.• de, ql�e i bêi ji) ill:I{�.O, ,�j�,�eri\m nos, este-

I.'.alv�rá ,de l2 de. fevereiro de Di:1 16 de N(m�mbro �)L)( [l')CliJ de dewõe3, q�le coo"
I

,�()ve,r�o; nao co�.,J:" d.e .Ui I Vcl mllll" v'l(}1j ,I flda. 11 j- t,82t, cojl) ,fioal é poSill,vo. José Vicente de Carvalho Fi- (Illllràol ale�ll)�. dLsapP�lI t�,lU, e, l/lO cootl il,rIIU, I
� I

'

A d
-

I
.

, t 3" o ,,,, . 'j pretenüfl tlesellVO ver ii IMgIs /.l-I \ , II
tv;�ao· aCIU;j :1 qlle 8(\ r c- Iho.-Certifique-se. A,,, ,'t. e.iD o'dJ,nplO ,\1

ca-I) d"
.

t;, f l' "',1 l·""'I·, I Chi.Jgflll hUílt.em a Santos em '

i.
i I" 'd 1749 '

i ii JllS,Cd ele!d. \,ld.I.'· , !I:,��re ,e,s�� a v,ara e a e
, m Ill�lr<l� \'Ii, a Illlei piet'lçã,) üU em muita alt'ençi'io o que tem· I \'iage!ll P:H;\ esta capital, o sr.

')
I "laurad, em 1820. Collodina I deel" aca" de d "p,,"cõe, oro s- se escripto ultimam. n Le , est� I c,P"-'" C,,!o.s Campo,. ex d..

. •. _HaVia oUlra d.lvlsão. legal? ,A collo,9-ina não tem rival, na rapi- ,as �e,à dad:1 pel,) GLlve, na· respe1to mum, fI"rensa da eaplldl! flulad ) :L,I ClJQgresso NaCIOnal, .N L' dez cOm que cura 08 caU08. Phal'lJla- . t' t'io ogo, (lOmO prelender, oiaPopufar. 'dor.. .federale emalgunsEsLados.� por e�Le Estada,
,

J,mmigrantes
Vão ser reembarcados, com

destino a S. Paulo, os 720 im- Em sess io de hontem no Con
migr a ntes italianos 'lu?', con- gresso, apresentou o sr. depu
forme noticiámos, vieram nos tado Arthur de Mello, na qua
paquetes ANDRE DORL\ e BIlE lidade de relator da commíssão
TAGNE, e furam purnr no sul de legislação e justiça, o proje
deste Est id.i, em companhia cto de lei eleitoral, justifican
dos que os mesmos paquetes do-o do modo que se segue:
trouxeram psr« a colonia Nova O SR. ARTHUR DI]: MELLO apre-Veneza, senta a lei eleitoral, em cujaEsses immigranles acham-se confecção demorou-se algumaboletados, a maior parte, na tempo, soccorrendo-se a subsi
hospedaria do Sacco do Padre dios diversos. Estabelece quee a�uardam cond�Cçã() pur» todos que não forem analpha
segutrem ii snu destino. ,betos possam votar, como jáC )o,ta ql1(� nlguns têm lIl(li�l- dispunha a lei-Alvim.festu do desconfia nçs de que nuo

Est b I
.

lei do ter-lhes dêHITI o destino que dese-] sta e ece mais a

I'a,� rn;s sabemos que nenhum ço, não porqueajulgue melhor,
, .

'.

nas
.

har do menorfundamento póde ler tal des- I para. cam�nh'l:onfianc'a d .sde que hd a me. para o maior e a I para a con-

ihor vonti;dl� 'e a precisa ser ic- C�U�ão, segundo a forma s�llo
da de ds parte dos 8n(;1<I" ',I gl�tIca. P!efere o voto umn�-
d . 1 ,.. .:,' ,

' � _ minal,umco que consulta a opi-O:s l e LllC,\!llll,l r • -, 1 � ::" Pd ,I '-

tído aceit
'

lo. mao, e nesse sen I o acei ara

emendas.

LEI ELEITORAL SUPERIOR TRIBUNAL
Hontern houve sessão sob a

presidcncia do sr. desembar
gador Roberto Guilhori, secre

tario, o sr. Leonardo Cnmnos ,

Presentes os srs, desernbar
gildnres Cost a Campello, Elysio
Couto, dr. Gordilho e o dr.
Teixeira,-o primeiro em sub
stituição do sr. desembargador
Avila e o segundo no impedi
mento do sr. de-embargadur
Beltrão, foi n berta i' sessão.

JULGAMENT<à- Foi julgado o

processo crime 11. 4, de Ita
jahy, em qUl� sã» partes: como
appellante, Podrl\ Lourenço
Santiago e a justiça corno ap
pe llad», com o provimento
dild,) iI a pj.ellnção, attenta a

falta de clarez» da !':"sposh dos
juizes de fJctl) cm um rios
principaes, quesitos. n man
dando submctter o réo a novo

julgamento.
PASSAGENS-Do processo cri

me n. 5, do Tubarão-em que
são parles: a justiça como ap·
pellante e A.ntl)nÍo Candido de
Aguiar como ilppellddo,-Ao
sr. desembargarlor interino
Ger,ddo TeixeirCl, no impedi
ment') do sr. desembargador
Elysio Coul,o.

Os srs. desembargadores pre
sentes (iiSCllliraln LII'gilmente
li pl·t)cesso crime n 4.
A' f 1/2 hora foi encerl'ada

a conferencia.

Deu audiiJl1cia semanaria o
sr. lir. Gordiiho, e, não com

parecendo pessoa alguma a re-

querer, foi encerrada.
-

�:.Htilna paillVI-a
O Xarope Anti-RJ.nrnll.tico da Phar

macia Popular é a ultima palavra so
bre o tratamento do Rheumatism.o

Sem rival!
:Oepu"taClo
Consla que o sr deputado

José de ArJuju Coutinho resol
veu resignar � seu mandato de
deputado ao Congresso deste
Estado.
Provavelmente, o sr. deputa

do Coutinho explicará ar) povo
o; rnotivosque I) levaram a essa
deliberação.

Para curar os caBos, usai o tlílpeC_!
flcifico-Collodina. Vende-se na Phar
macia Popular.

MAGISTRATURA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



E"à 110��1'/} <�({)rr'�����}lo�lI-t:l1'.
dent,e eru IP'a ,·il>io. para
ann.U1lH1eio� fJ\ l{'eclaOles,
(ii sr. .i�. IL..or€lt.te.. rua
LaulOuu-Un. n. 6li.

levado á ana rchia ou ao des- tllS, 17 escolas, 10 ';Igas; e ou

potismo. tras irregularidades em outros
Em summa, a educação po- m umcipios.

pular é a pedra angular de tq- Sustenta que é indispensável
do �dcsl'nvolvirI!ento politi o, para II fiscalisação do ensino
social e econornico d» Est Ido. 'I estabelect:r, além da fiscalisa-

Por isso, o primeiro dever çào effectiva, 3 extraordinaria
daquelles que tomam parte na por pessoa competente encar

dircc.ção da socicdnd« é subor- regada de percorrer as escolas.
dinar tudo aos interesses da Pára que a flscalisação dê os

educação popular. O segredo resultados desejados, é im
do incomparavcl gril0 de civili- prescindivel que uella não in
ssção e progresso tios Estados- terven hum outros interesses
Unidos da Amer ica do Norle é que nãu sejam os da instruccão.
que as suas classes dirigentes Assegura que a fiscalisaçã»
têm sempre cumpr idu esse su- extraordinaria tem sido de
premo dever. gra ude proveito.

E' digna de nota a inque-] Lembra il situação precaria
hrantsvel solicitude com que i do professorado publico e cm

os seus primeiros presidentes penha o seu apoio em favor do
tratavam da instrucção, tendo augmento dos vencimentos dos
um delles sscripto estas merno- professores.
raveis palavras, qu� nos de- Trata dos meios de dar exe
vem servir de inestimavel en- quibilidads á obrigação esco

sinamento: «Um governo po- lar. Ref'�rH-se á hygiellfl esco
pular sem instrucção popular, lar, salientando o seu imrnen
nem meios de obtel-a, é a pe- so va lor.
nas o prologo de uma farça ou Sobretudo insiste no palrio·
de uma tragédia, se não de tico intuito de orientar-se a

uma e outra couss.» organls,tção escolar de modo a

Não é de hoje que os povos aproveitarem-se as tradições,
adiantados augmentam de mo- os costumes e tuda.;; as circum
do extra ordinario a despez» stancias que possam servir
com a Instrucção. sem hesita-I pua dar cohasão de idéas, soo

rem perante os sacrificios exi- lidariedade de sentimentos e

gidos. formar o caracter nacional.
No emtanto , os nossos go- Desejaria que todos os seus

vemos sempre que se trata de dignos collegss se manifestas
melhorar as condições da in- sem sobre estas medidas e o u

strucção têm-se esquecido de tras que julgarem necossarias.
que as despezas feitas com ella Viu o zelo com Cf'l') elles
são as mais largamente repru- apresentaram e Jeftlndcram
ductivas e que á diffusão della . projectos que mais interessam
se ac�a subordinada o resul-1os seus munit.:ipios e por vezes

t��o lte to�as as reforma5 po- declarou que não apresentaria
htlCas, SOCIaes 0U economicas, projectos sobre melhoramentos
de .tod0s os melhoramentos ma- para os municipios por onde
l�rIaes, de todas as providen- teve a ulInra de ser indicado,
Clas relallva� aos diversos ra-j para nüo embaraçar mais a

mos do serVIço publico. I app�ova9ã� I�as suas i�éas .so-
?endo certo qua em cada I

Ore lO.stltUlçoes .de enS1l10, Jul·
paIZ a produ.cção, o .movim:nto gi:l���) ,�ue �als arnplam�ntedo commerclO e da Industria a i sdllsfana os Interessas destes,
riqueza, a prosperi.iade esÚo sendu ;,as acquisições d�vidas
na razão directa da educação êiuS seus esforços, relat�vas a

popular, não póde haver du- melhoramenl() da educaçao po-
vida a respeito do papel quP. os pu lar.. ,

recursos financeiros entre nÓs, Julga Insufticwnle a verba

representam no tocante a so- lndl�ada n� orçamenllcl para o

ll1Ção do problema do ensino. serviço da Instrucção e pede
O que mais nos falt'l não são que _se trate de a_ugmentdk

os recursos e sim a firme reso-
Nao lhe parece Justo ap.pro

luÇão de realisar a grandiosa var despezas corno a relativa á
tarefa. �onstrucção de.tantas estradas,

O orador passa 8 tratar de garantia de juros para duas
Escold Normal, para o preparo

estradas para Lages, _cunstruc- HHEUMATlSMO
do professorado publico, de ção de cadelas, creaçao de eo- Cura completa com o Elixir de Ve-
estabelecimentos de ensillo se-I

marcas, etc" e hesilar-se em lame e Guaco, de Rauliveira,
cundario e de outras medidas �ug�en��lr I)S despez;ls com a

em favor da Instruccão. lt1sll �cçao. OBSHHVAÇORS MBrBOROLOGIGAS
Uma das mais ur�entes é o

Sena louvav�l que o novo Feitas no escriptorio techni-
!'ecenseamento da °população regllnen se_ disti�gu.isse pe la cu do decimo dislricto telegra
escolar. EUe, além de outras sua de� caça0 ata0 importan· pUlCU:
vantagens, traria 8 de estabe- te serVIço. DIA 15 DE NOVl!:MBRO

le�er.a base para creação, clis- Falla na creação de um fun- �laxirno '2,4,4. :\Hnirno 22,5.
tnbUlção e dotação das escolas. do escolar e na tendencia que Chuva-0,006,8.

O orador, procurando estu- se observa em outros pllÍzes DIA 16
dar os meios de dar uma boa1cada \ez mais accentuada dos �Iaximo 23,2. Minimo 19,6.
organisação a este' importante I governos intervirem .:Iuxilian-
serviço, viu-se com pezar Sflm do e fiscallsllndo a instmcção COQUELUCHE!
os suflicientes dados para esse nus municlpios, COlDl) que cen .? Xarope de Angico, Guaco e Alca-
fim. tralisando u ensinu. Faz notar trao de Noruega é de effeíto maravi

lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po
pular.

SECÇÃO LIVRE
PARABENS

Completa hoje 55 annos de
i, ade u estimado catharinense,
sr. Antonio Luiz do Livramen
to, chefe de secção do thesouro
do Est ido,

Juiz municipal de
Campos-Novos

. ? abaixo assignado, estando
inl .rrnado do occorrido no

?u,rso de çrocesso que pelo
JUIZO summarian: e do termo
de Campos-Novos corre contra
os assassinos de seu inditoso'
cunhado Fidelis José de Oli
veir.i Prelo, vem a imprensa,
por ser de summa justiça con

signar como consigna um voto
de louvor ao dístincto cidadão
tenente Pedro Carlos Stepna
nes, t" supplente em exercício
do juiz municipal dsquelle ler
mo, pelos bons e relevantes
serviços prestados e que está
prestando em pról da justiça,
com aquella imparcialidade e
honradez que em fi reune,
merecendo por essas nobres
qualidades a mais 'ampla e
illimitads confiança dos chefes
do governo e dos seus contem
poraneos.
Coritvbanos, 30 de Outubro

de 1891.
FRANCISCO FERREIRA n'ALBU

QUERQUE

RESUMO
do discurso proferido no Congresso
do Estado, na sessão de 14 do
corrente, pelo sr. deputado Pedro
Ferreira e Silva, na l- discussão do
projecto de reforma de ínstrucjão
publica:
O rg;r. Pedro Fel�reira"
como no momento presente,
mais do que nunca, precisa da
auençao du Congresso e como
este-em consequencia dos ulti
mos acontecimentos relativos
á suprema direcção do paiz,
não estando disposto a empe
nhar-se em longos debates, e,
sabendo que o orador muito
se tem preoccupado com o as

sumpto em discussão, póde re

ceiar taes debates, declara que
será o mais resumido possi ve I
no que tem a dizer.

Posto que reconheça a gran
de utilidade de expôr rnin u
ciosamente o lamentavel esta
do da instrucção entre nós, e

confrontai-o com o que se tem
realizado a este respeito em

outros paizes, com pezar vê-se
obrigado a indicar apenas os

pontos essenciaes da questão.
Se é certo que os últimos

acontecimentos contribuem de
alguma sorte para que o orador
não possa ser tão minucioso
quanto era necessario, é certo
tambem que elles vêm tornar
mais frizanle a decisiva in
fluencia que tem a instrucção,
a educação popular, sobre os

destinos das nacões.
De feito,apez�r de termos hlt

dois a n nos proclamado a fór··
ma de governo que nos é mai�
appr.opriada, apezar de lerem

augmentadu de modo excepcio·,
nal a producção, as rendas, os

melhoramentc.s materiaes de
toda a ordem, não 8ão tão feli
zes quanto era para desejar as

co.ndições actuaes da nossa pa-
tna.

Quaes as causas deste ista
do de cousas?
Sem duvida ha diversas,

mais ou menos puleroslIs, po
rém a principal causa é o des
accôrdo entre a nossa instruc
ção, a nossa educação e a fór-

'i: ma de governo adl1ptada.
.

I Talvez pareça desner.essario
" lembrar as vilntagens da in

strucção, mas se attender·se ao

I,
estado em que eUa se acha e

ao incommensurav�l alcance
que tem o seu desenvolvimen
to sobre os destinos do Estado,
nunca sera demasiada a insis
lencia.
Em nosso paiz falla-se muito

nos beneficios da instrucção,
mas o que é certo é q ue tanto
.os governos como os particu�a
res estão bem longe de ter pra
tic8do actos inteiramente cor

respondentes ás palavras em

favor della.
Uma circumstancia que mui·

to concorre para aggravar a si
tuação: quünto maior é a falta
de instrueção, tanto menur é o

esforço em procuraI-H.
Entretanto, como o mais pre

cioso remedio para os nossos

males, cumpre desde já fazer
I muito mais em favor da in-

I
I strucção e acreditar. muito me

�,,1,\ nos na eflicacia das fórmas de
� governo.

1 Com instrucção sufliciente,
li a fórma de governo que ildo-

J ptamos é a melhor que se co

nhece; sem instrucçãO suffi
ciente, é u ma das pejores.

ii; Um povo sem inslrucção,
'Iii sem educação, é naLuralmellte

I

Reporter

Vencido o rheumatismo
Està vencido o rheumatismo com o

xarope Anti-Rheumatíeo da Pharma
ela Popular.

DE VIAGEM
Regressa ra m ii n te-honrem

para S. Francisco, ondem resi
dam, os conceituados commer

ciantes srs. counnends dor Cos
La Pereira e Joaquim Gonça 1-
vcs Portella.

A Santiago chegou a noteia de
que o explorador Carlos Fry des
cobnu ultimamente uma pJssa
gern muuo pequeD:l no couu

neute sul-amer rcauu.
Segund-o urna carta de Fry ao

mteudenie de Junior (Pene);\
passagem vaI de Chauahe May,)
ii um bim porto 110 Piches, u III

dos tnbutanos uavegav: IS do
Alto Amazonas, e declara que
P'" este caminho se deve .ed a
Zlf a viagem de Lima ao Estad»
Onenu], de 30 a qnatro ou CIO

co dias. C,dcllla que, CI)m um

pequeoo numero de trabalhado
re�, se possa em seis mezes abl'lr
um Camlullll, custando apena�
4,000 pezlls.
E,te caminho rev JillclOnMá O

commerclo e iuduHrla dp, urna ri·

ca zona Interior do Perú que
Lem agllra pOUCI) valor por falta
de commuolcacõe�.

Peito l-a I de Carnbará
CURAS DE TUBERCULOSE

05 topicos que abaixo tI anscre vemoa
extrahrdos ,de attestados de pessoas conhe�
ctdas, devldameate authenticados e ím
�ressos nos folhetos que acompanbam cada
frasco do Peitoral de Cambará provam
de u.ma fórma evidente, que e;te grand�
medicamanto do Sr. Souza Soares tem rea
lisado curas de tuberculosll ou Usica pul
�onar, enf�l'midade até hoje reconnecida
IllcuravHI.
Eil-os:
,«'" Sem jamais conseguir que os remedlos recelt,a� JS por habeis medicos trou

xessem alhvlO ao meu soffrer, recorri ao
preolOso medicamento Peitoral de CambarA. do Sr. J. Alvares de 3. Soares, de Pe
lotas, e, em tão boa hora o fiz, que hojaacho.m� completamente curado de useenfermidade que, de di� a dia. me arras
tava ao tumulo ...
�4NOIlL C4VALCAl'ITr ER .\LBOQUERQUE.»(Plldr das Alagóas.)
«•.• DJsde que principiei a usar esse benene) medicamento, experimenteI mel h ,_

ras senslvels; os escarros sanguineos desap
pareceram e a dolorOsa tose q'le não me
deixava um SI'Ó momenlo .:ie allivio, prinpalmente a Doute. foi cedendo gradu al
mente, de róma qnp. boje apóIO ter tomado
cerca de 35frascos do alludido peitoral ve
Jo-me completamente curado de uma'en
fermi da de que tinha resistido a dez IInnos
de não interrompido trlttamllnto ! ...
v:ASCO 10811: PBRIUR4 DE AvrLA. /Santa Vic

torta do do Palmar./.
« ••• :renho emp: .egado com resultados

maraVilhosos o Peitoral Cambará em di
versas ,atrecções das vias respiratórias, 10-
bresabllldo u� ChSO de tuberCUlose inci
piente, qUd fOI radicalmente curad..: com
estd preparado; em D. Virginia Maria Men.
des, ,residente na Bahie,;, rua S. Migueln.40.

Dr: Ar.FREDO �ENDES RIBErRo, eapitiomediCO do exercito.»

Cura .·apida
O Xarope Anti-Rheumatieoda phar

macia Popular cura rapidamente o
rheumatismo.I

li
'I

Em Floreoca ia rennlr·se um

congre5so geode� i co IOlor oacl o'
nal.

Duranle os nove primello'i me
ze, deHe anno os Impostos e re·

dlLos ind retos derão, "em Franca,
mais de 27 mtlhõe3 de francos
aCima d 18 eilimallvas orçamen
LaveiS.

« ••• ,Por milagre de Deus, um amigo e

negolJl,a n te deste luga r, não querendo que
eu. deixasse meus innocenttl� filhos por
Criar, acomselhou-me o Peitoral de Cam
b�rá, e eu sem fé, pOIS qua nenbum reme
dlo mq pnz bom, resolvi que esse negocio,nte me mandasie vir Ja casa de Vv. Ss.
seis v�dro5 pua experimentar,,, findos,
estes, Já dormia bem, cessando de todo os
escarros sanguineos,
Mandei vir mais:!4 vidros e continuei

até o lnno de 1888, e graças'a Deus, acho
m� completamonte curado ! .•.
JoÃo JOTÉ ZEBENOO, Estação do Bom Jar

dim, estrada de ferro de Cantagalol'

,« ••: Por espaço de quasi dous meessu'
Jeltel mloha filba ao tratameGto de illus
tres facultativos; mas a molestia zomban
do de tudo, progredira para d desfecho
fatal.
Nessas citeumstaocias um amigo dedica

do acolJlSelhóu-m·' a eXilprimentar o Peito
ral de '.:.mbara, medicamente do Sr. José
Ah"ares de Souza Soare�, d� Pelotas, e em
tão boa hora aceitei esse conselho, qu� no
fim de seis dias as mel boras se foram ac
centuando, tendo deminuido a tosse � ou·
tros pheuomenos que acompanharam edsa
terrivel enfermidatie. Minha filba tomou 18
frascos do Peitoral de Cambara. e hoje pó
de·se considerar complet�mente restabe
lecida ..

JOÃo ANTONIO PEREIRA. SANTIAGO», socio
da respeltavel firma Santiago & Irmão do
Rio de Janeiao.

Faz diversas considerações a q �ll nu aS'sulllpto em qUllstàu
respHito de um mappa que lem a lnterferenclil do govt�rno não

em mào, fl)rnecido pela dire. póde ser supprida pela illlt;i;l
ctoria geral da instrucção pu-

liva particuhr.
blica, indicando em cada mu- Terminct dizendl) que se tan

nicipio o numerLl de escolas, o to tem pedido o concurso dos
numero de habitantes, a popu- seus collegas em favor deste
[ação escolar, o numero dp, assumpto, é que em nenhuma
alu:nnos matriculados, a fre- uutra occasião mais do que
quencia escolar, as escolas va· nesta pode-se dizer que o Con
gas. gresso tem em suas mãos os

Chama a attenção 'do Con- destinos do Estado; é que em

gress0 para esse mappa, por nenhuma outrd occ,lsiào é mai:,
onde se vê o seguinte: I:Hume- mais palpavel, mais ampla,
nall 26,405 habitantes, 5 eSC0- mais decisiva d influeuica das
las, d_uas vagas, matricula 162, das deliberações uo Congresso BRONCHIH E ROU,JUIOÃO

frequencia la4; sobre os destinos desta futu- Está verificado que o unico remedia

S F
. Angico com 'rolú e Gu 'co, de Rauh-

. rllnC1SCO 7.788 habitan.. rosa porção da ntlssa patria. Vlir..
.

GASAIlIENTD CJVIL
E�.Lão affixados no carLurlO

do� casamentos, os toa edlt aes ,
aprego,iud" O� casamentos dI)
2· sargentu Raul J05é de Sou·
za �om Franclsc -I A dela Ide PI·
res, e do cabu de osquadra ti I

2& c0mpaoh a di) 25- batalhão
Dom!Ug IS Pascho ti Machado
com Philomen3 'Yle,ra da Con
ceição.

« ••• Sendo forçado a interromper os meus
estudos e voltar ao seio de minha familia
nesta capital, onde fui por or den: dc com
mando das armas mandado inspeccionar
de s�ú:de, sendo julgado Incapaz par, todo
o serViÇO do exercito, por soffrer de tuber
Culos8 pulmonar, Vendo que nada conse

guia cOm os medicos. recorri ao seu Peito
ral de Cambalá. e com alguns fl'ascos des
te predoso r:lmedio fiquei completamente
restabelecido de tão perigosa cnfermidade,
causando pasmo ás pessoas de minha ami
zade mil julgal'am incapaz para lUltarcom
a vida ..•
R4UL CRu.a FERREIRA D4 CRUZ», e,x-ca·

det" do exeroito. no Pará.
-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO.JDal do Oommorcio

« ••• Consulte! diversos clínicos dest�. C!- conhecimento de todos, mandon , ANNUNCIOS
dade e disseram que eu estava �.om prmci-

, ! .",. �",.-. ... , , ,�,_ ',." .....,
pio da uma tuberculose. Farto Jade tomar lavrar o p.e-enie para ser pu : �"B)��i:", ,1;." ••,

ATTENCAo
dive:sos medicamentos sem proveito algum, 'bl'c' do pf'l� imprensa d sta vil,

I D· IZABEL B, GOUV�� DA SILVA ;lembrei-me do seu Peitoral de Cambar á

, e . 'I. o .

1, i
fazendo uso de 6 vidros,. crei� ach�r-me la e da capital do Estado. !t Francisco Manuel da·
completamente restabe lecído, Visto nao ter i " . .

mais tosse, n-m febre, etc... ! Blurnenau, 31 de OUIU hr o I Sll va Izebel, JoaqUII! I 'I'FRANCISCO JOSÉ BARCELLOS.», 1. emprega- d j 891 E M· . I d S' !
'-

do.naPharmaciaDelgado,noRiodoJa. e i .- U an�e os .<lU ManoelduSllva,Joao Ma-Iaelro. tos Lestada, escrJva� cio, JUIZ noel da Silva (auzente),!
�

to:\u��d���s�fte�,a�t;�J��:r��Lis�rra�:.�� ��������I�, �����evl'dCL J()sé Joaquim da Silva, e, O ARlVlAZEM DA REPUBLICA
perdído o Inutü qualquertra\amento, V.IS·

L suas fauiilias, (l. M"fl'U Iza-jto o estado adiantado da doença: o dr. Fia- Z 'h j co

lho, porém, aconselhou-me i) Peitoral de u.

bel (1,'. Silva filhos neto".
acaba de recebe.r, pelo ultimo vapor, um lindo e variado sorti-Cambará, de V. S., t�Jvez unicamente para • v, ' , ", i

satisfazer-m s, a fui com este preparado que .' mento, como sep:
o meu filho se curoul.. , DECLARAÇÕES bIS Jetos. e m.us parentes Magnificas aparelhos para café e almoce, de louça: ditos deVICBNTB SIMÕES FILHO.» Fazendeiro em " '.o.'

Saranday, Rio Grande do Sul. ._-_....__.�- da fallecida D. Izabel Ber- porcellaua, o que ha de 6,10 oeste genero e de mais moderno;
E' agente edepositario poPeitoral de CLUB MaTTO-GROSSENSE nardina Gouvêa da Silva, chicaras em duza« 3rtigo de lei; urn variadissirno e completoCambará, neste Estado. o pharmaceuuco Assemblétl.geral,hoJ·e, áslgratos ás pessoas de sua sorumento de vasos de porcellana, vidro, baccara,t, marmore, deElyseu Guilherme da Silva.

8 horas ria nou c. Pede-se 0lamizade que caridosamente todos tamanhos, preços e gostos; Imda� escarradeiras de porcel-
pala- comparecimento de todos . harã \ d 1)- lana dourada; chlcaras de oorcellana fina para chocolate e caldo;- (JS acompan arao nu o (d' ixas d II d bi I

.

,

.

uas em caixas e ve U o, o jecto de uxo , propno para pre-I �s() transe po.r _que pa�sa. sente (de Pão por Deus III); canequinhas para cale; cestinhas e
rao, e conduzirão a ultima porta-cartões de vidro dourado e de côres diversas; jarros e ba
morada OH despoje s mor- cias, 'copos de vidro e de crystal, taças e calix para champagne;
taes de sua saudosa proge lamparinas de vidro; conservas italianas e fraucezas: doces em

nitora rendem -lhes as mais calda, em vidros e em latas; vermouth italiano e fraucez; cognae
sinceras manifeetações de de Marie Bnsard e de diversas marcas; champague; liodo sor.ti.

Attenoã.o .

'

mento de licores francezes e inglezes em garrafas a phantasia,
y reconhecimento. e as coo

como não ha igual nesta praça; vinho do Porto em garrafas,vidão para a missa que por caixas e barril, ditos Bordeaux de iodas as marcas, dito figueira,
alma da mesma finada mano italiano, hespanhol e AI]!�;jnte, dito Moscatel em caixas, garrafas,
dão rezar uu Capella de S. 501, tOOI, e 8··, dito Malag,l, Lagrimas, Parafete e outras muitas
Sebastião daPraiu (:e Fór a, mucas; azeite doce em latas e bar ns; passas em caixa de 40, 6°,
ás 7 horas do dia 19 do e 8·, ditas em caixas enfeitadas pala quem tem bom gosto e co

bres; cervejas; manteiga em l.uas de 1 a 10 kilos; Lobos belgas;
Petits-Pois, azeitonas, chocolate de diversas marcas, e ou.
tr os muitos generos todos g,H,1111Idos, que se vendem com pouco

SERVIÇO DOMESrlCO lucro, porém
A' VI'STA

ARMAlEM UA REPUBLI�A, N. 9

CONSTRUCÇOES

Nem mais nma

vra!

Certifico que soffrendo d'um,
tosse nervosa. que todos os annos

me apparecia ao entrar o varão
manifestando-se sempre á noite e

ao deitar-me, SQm me permittir
repousar um só instante, foram
improfícuos todos os medicamen
tos dg quo) até então fizera uso,
no sentido de debal lar tão impsr
tinen te soffrhnento ,

Aconselhad1 pelos disctintos
pharmacouttcos Srs , Raulino
Horn & Oliveira, a experimentar
o seu preparado-Xarope de An·
õico, Tolú e Guaco (Peitoral Oa
tharineusej-c-com tal felicidade o

dz que, em menos de 24 horas, e

tendo apenas tomado ô colheres
do mencionado Xarope, vi desap
pare-cer aquelle impertinente in
commodo, que até hoje,felizmen
te, não voltou.

No interesse pois d'aquelles
que soffrerem de igua Iinc-oom m

do, faço esta declaraçãO, poi.s es

tou certo que, como eu, encou·

trarão completa cura no prepa,
rado dos Srs. Raulino Hor[} &
Uliveira.
Desterro, 10 de Janeiro de

i891.-Conego Joaquim Eloy de
Medeiros.

os srs, socios.

Sabbado, 21 riu corrente,
partida extraordinarla,

O secretario, P. Luz.

O abaixo HHsignado, re

solvendo �retir'al'-He, por
motivo de molestin, para
fóra da capital, até o fim do

corrente mez. pede a todas
as pessoas que tiverem
obras em seu estabelimento

(em concerto] a vi rem pro
oural os durante o prazo de
15 dias.

Desterro, 13 de Novem
bro de 1891. - Guilherme
Christiano Lopes.

APOLI�E�
D. Jesuina Candida Vieira da

Silva, teudo perdido as apolices
da divida publica geral ns. 75781
a 75785 de valor nominal de
1:000$000 cada uma, de juro de
5 X ao "uno, assim o faz publico
na fórma do art. 108 do Regula.
mento que baixou com o Decreto
n. 9370 de 14 de Fevereiro de
1885.
Desterro, 2 de Junh) de 1891.

-O proCluador, Francisco da
Silva Ramos Junior.

Tudo pela verda de

Barra do Aririú, 28 de Julh(l
de 1890.-Cidadãos Raulino Horn
& Oli\"eira.-Eu abaixo assigna.
do attesto que uma minha filha

,

por nome Bazilice,de :lO mezes de
idade, estando solfrendo de uma

tarrivel tosse, com tedos os sym
ptomas de Coqueluche. foi radio
calmente cnrada com o Peitoral
Catharinense, por vós prep<lra.do,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jo,é Lamim.

A.utoriso-vos a fazer desta o

uso que vos eonvier,abem da hu
manidade soffredora.

De V. S. att. CY·. e vnr.
Antonio Firmino de SOtUa.
Reconheço a 1irma,�Antonio

José Lamim.

•••••••••0..

I HENRIQUE VALGA I
• BACHAREL EM DIREITO •
I tem, provisoriamente, seu es- !
.....d criptorio de advocacia á rua W

• do Commercio n. lO-sobrado. ÇA

� Poderá ser procurado, para �
fi todos 08 serviços de sua pro- >V�

• fissão,das 10 horas da manhã •
81

ás 4 da. tarde.
.,

••••••••••••

EDITAES

Terl-a8

O engenheiro CIVIl Herc"l () Pe·
dro da Luz, cbefe da com

missão de terras e colonlsa·
ção em Blurnenau, juiz com,

ml55arl0 dos lIlUlllClpiús de
JOlOvdle, Paraty, S. Fran- Antonio de CasLro Gaodra e

CIS.CO, Blumenau,. Drusque, João M()ogudboll decla.r�1) que
T,)ucas e S. Jose, e fi,c�1 f;jnrlaram uma �(lciedade, cujo
das med ções da Compa,nblil I fim é hzerflm qualquer obra de
Brasileira Torreos e da Com·

! coostrucção, medlan\e c,onlra

plJnb,a Colonlsaçào e .Jndus
I eLo, lendo pH:I IS'SO um �e:;

tna de Santa Catbanna, eLc.! 1'>0 d hLbdll:\do, podeod(l ga
Faz saber a quem o conbecl- rallllr solidez, perfeição e em

mento desle possa IOLeressar prego de superiole.' lllalérlae:,.

que, quem quer que se julgUe PódelD d'esde jà Ser pro
prejudicado com as mlldlções da curado6 á Rua do Commerclo,
Companhia Brasileira Torreos n. 32 B.
e da Companbl'l Colonisação e Desterru, 28 de Outubro de
Industria de Sal, h Calharlua, 1891. -- ANTONIO DE CASTRD
nos munlciploS de sua jUrlsd,c GANDRA. - JOÃo MONGUlLHOTT,
ção, deve apresentar oesLe JUIZo ._,._.-._.,_---_.__._-_-.- .. _.- .. ,_,,- --"--'-

suaS reclam:Jçõe" competente- O TABELLIlo
mente legalisada�, afim de :;erem i CAMPOS JUNIORaltendldas conforme fôr de dl- I

,relLo. E para que cbegue aO � .tem 8e1,lescd����� rua. Tira-

corrente.

senhora italiana

Vasco da Gama

offereco seus serviços para
uma c.lsa de familia. In·

for'mações á rua João Pinto
n. 16.
---_._------

Ama de leite
Precisa-se de uma b(l[l

ama de leite; para tratar
na pharUlacia popula r,
Praça 15 de Novembro, P(J!'
baixo do Hotel Bl'aztl.

A SELLARIA
DO

BEIRÃO
acaba de receber um sorti·
mento de seIlas, seilios, xe
réis, cabeçadaR e reoeas in

glezas, ma laR para viagem:
8ssim como tem sempre um

grande sorl imento de ba

hús, colxões e outl'OS mui·
tos artigoR que só vendo.
Rua Tiradentes n. I

João Firmino'.l?eirão

TOSSES

NA

�
Ü

P(_)NT.A!

elc.

Este excellente medicamento!
fJrepara se no R.o do Jaoelro,
na PblllIli:lCla BrJg:\otloa dr,
Mendes B'ngança & G. I e acba.
"e á vend,L nesl" cidade.
Pharmacia Popular

FRASOO 2$000 :

CHEGOU I CHEGOU! CHEGOU!

Lindos chapéos modernos
PARA SENHORAS E MENINAS!

CO)IPLETO SORTIMENTO DE CHAPÉOS
PARA MENINOS

Cha.péos pa.ra. h.o:r.n..e:n.s

BONETS DE DUAS PALLAS
�pARA HOMENS

�WW��� �

I I

I

IMMENSO SORTIMENTO DE LUVAS DE: PELLICA !
Luvas de pellica branca para homens

Luvas de peI de sued para homensRecommenda-se ao pub.llco Luvas de pellica branca para senhoras
o Xarope de AngIco Luvas de pellica preta para senhoras
Oomp)sto, approvado pela

Ii Luvas de pellica de cOres para senhoras.Exma. Junta de Hyglene Pu·
bllca, rnaravdh080 medlcamcn- FRESQT_.;TI I\T I�ASto preparado com a decanlada

��%�:d�� �?��;:j;:������i� DA CASA 00 PINHO, ali 00 OUVIDOR
peito agudai' ou chrolllcas, como PRIMEIRA FABRIGA DE LUVAS DO
seJ' am broncbíte�, calbarros, de- ...::::::»""-� .A,I"2J!'IT..a;;;;;» lr''fL <l1l&.I ..........fluxos, lo�ses rebeldes, astbma,

A CASA DO COELHO
Sempre na pontissirna das pontissimas das

pontinhas das pontas !III!

RUflJ do CornIllArcio
(Em frente a Alfandega)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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/.j. Jornal do �Com ruorcio

000

�
..

1,,\'U.'f.

Salsa, Caroba e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as moIestias

da pelle, darthros, eczema, boubas, empigens, Iepr�, escrophulas «rheumatiss
mos» ngudos ou chronicos e todas as affecl1ões de orIgem syphIllhca, por maIS

rebeldes que tenham sido a qualque)' tl'ata�ento; usados sem. die�a alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as Idad s e sexos, pOIS nao contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem a� prisões de ventre, s1[o

depuratidvaR., reguladOrasl?as crises mensaes e das defecações' irregulares, AquI em C:l;:a da seus agentes
sem pro UZlf a menor co lca.

I
.

Elixir carminativo de imberibi�a-�eBta�elece os dyspepticos, facilta! NIOOLIOH & C a

as dIgestões, promove as defecações dlfficeIs ou lrrgulares, combate a enxa- I .

queca, fiatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

I p J 5Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chIo�o-anemias, a RAÇA 1 DR NOVEMIlRO 5
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstltue os hydro- _ .. _...... . _. o _

picos e beri-bericos, infiltrações do rost$ e pés, combate efficazmente a cscro-;

phulidX'a��;������;ai d�:;�e&�o!U!��:!b,:iaproduz os mais benefl.cos resuI I rrIR II � �tanos na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron- i 1chites !1g�d�s ou chronicas, hemoptys�s, laringyte, broncorrhéa, COllueIuche, !
\

astma lllClplentes tosOle nocturna pertmRZ. I
Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas! N I fJ'

i�fiammações d? figad? e baço, h��atlte, «splenites agudas ou chronIcas», de· I
O 0o!l r

VIdas 8.S febl'de mt,ermIttes e pernICIOsas. I Arm'Jeão da
Vinho de CRcáu lacto phosphato de cal quinado-peptonll..-Sempre que!

' 'i

o org�.nismo reclamar resta�r�dor energico, como nl!- anemia.. chIo,rose, lim-! braçaR de fl'ente e q 'li-
phatlsmo, escrophulas, rachltIsmo e perdas de forças e debIlIdade e de grande

I d f d Qvantagem o emprego deste medicamento. n leD taN e unos. uem

A todos esteR prepar'ldos e outros do mesmo autor a.companhão bulIas, .. d d' ,.
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em pre Len er COm p ra r, 111-

ondições dtffiCeipHARMACíA NICOLIOH & Ca \�a.•R�.
á Rua Til'adentes

,.- .U---.:
...

�
"

'T-1� V�), 11r ,\ C,.�
. ..i,,_.t' ...Al. .fL_� }". li _�_ CIL •. .._)

DO

ESTADO DE SANTA CATHa.RINA

EXTRACCOES SEMft4NAES AS TERCA8-FEIRAS
� .

A 10" série da r loteria será extrahida

Hoje Hoje
TERCA-FEIRA, 11 DE NOVEMBRO

a.o r'ne.io-xlia
As extracções desta loteria, uma vez annun �

cíadas, são intransferiveis; no caso contrario

�F�agar-se-:tl.a tO d.obro
RenuulrJwndu-se tuda nttençào para o lIlagnifico

plane d'eBw loteria, imp ress» nu VeiRI) du respccivo
bilhete, p,)r «nde FJü vcr ifica t.s vantagens que a mes

ma. «fferece.
Esta loteria distribue premios no valor de

240:000$000. Além da sorte grande, que é de

100:000$, tem muitos mais premu.s de graneie vanta

gcm, como 80j i'.n de 10:000$, Õ:OOO$, 2:000$, 1:000$,
400$, 300$, 100$J 50$, etc. etc. Premeia as dezenas e

a:.; appruximacõ es dos dois premies maiores, as duas

letras finaes eas terminações d.. 1.0 e 2.° premies. OOIll
fi diminuta. quantia de 4$ pôde-se obter 10:000$ iute

graes: com 3$200, 8:000$; com 2$400, 6:000$; com
1$600, 4:000$; com 800 ra., 2:000$, podendo o porta
dor de cada bilhete, caso não seja contemplado com

dremio grande, obter um lucro de 25 %, devido á mu

nei ra pOI' quo está formado este magnifico plano.
As extracções são feitas publicamente, sob a fis

ca liseção dJS anctor idades competentes. As remesses

para fórs são feitas com toda a pontualidade. Os pedi
dos são isentos de despesas do correio, se fôrem supe
riores a 50$,

O pagauient« dos premios é feito em todos 0S

Estados pelos respectivos agentes, e no Rio de Janeiro

pela agencia das thesourarias das loterias do Estado

de Santa Cathar in» e extraordínaria do Estado do Rio

Grande do Sul.

4 RUA DA REPUBLICA 4
C;:lix.a do Correio, 20.-0 thesoureiro, A. O.

de Azevedo. Telegrammas -Antovedo,

'II

n��I�IJJ()� ij�� (��RAM
SE�l DmA SEM MODIFICAÇÕES D� COSTUME
Especiflcos preparados pelo pharmaceutico .

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JA:NEIRO

,'11
II,

.auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene de Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
\.1.&classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Vende-se
l1ill \ ! 'P(1111>09, C<\f'·l. [!IH" CI'!!I

l� ;,Lallle C nlnl()/I,)�4: ti!!!,
. 1 "l •

;-',1 ,L, ,,,.1 :, qUdl'LI):-; Ü varal:

da, quintal, poço com boa

agua, -a rua do Morro do
Antão, cá embaixo. Infor
mações no escriptorio des
ta folha.

As pessoas
(ue conhecem as

PXLULAS

DEHÃUT
DE PARIS

aio�e�itam empurgar-sequando
preClsao. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurg-ativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pi:ulas póde escolher
para tomaIas, ahora e refeição que
mais che cOl..1vier conforme suas

occupações.Â fadiga dopurllativosendo annullada pelo effelto da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas V.llfil8 quanto lor

lJ.cessario.
Iif!'•• a fr.,'

1 ,
� ,.
� r
.... ,.

�.'
.-"..... '.:

Tosses! Tasses !
CONSTIPAÇÕES! DEFLUXOS

Curados com o

PEITORAL DE ANGICO
Preparado pelo pharmaceutico

DOMINGOS DA SILVA PINTO
Poderoso peitoral c.mtr a

a euppressãu da voz, a sec

cur» da g'll'ganttl, as dores
do peito, os escarros san

guíneos e o enfraquecimen
to das forças proveniente
de todos os padecimentos
too. eiculoaos que provêm
das affecções pulmonares.
Oura us cous tipações em 24
horas, ao ar livre, Bem res

guardo nenhum.
O legitimo Peitoral

Angico de Domingos da Silo
va Pinto é de COI' preta, e

leva na etiqueta de cade 2
frasco o retrato do autor.

Cuidado com as falsifica

ÇÕêS II e iI JÍ tacões J J

Peçam o Peitoral de .áu

gico feito) elll Pelotas, H f:'

querem uu. Peitoral effícaz
Das molosti as do peito, C()

mo provam 08 innumeros
attestados tanto medicas
como particulares (�C cidn
dãos conhecidos.
Vende se na pharrnacia

e drogaria de seu auctor

Domingos da Silva Pinto.

DEPOSlTO GERAL
RUA SETE DE SETEMBRO N. 42

Pelot,as

lienominado
Piedade: 130

"

PREÇOS EXCEPCIUNAE-S!

GRANDE S"U'COE,SSíO ':'!
A BRAZILEIRA

recebeu directamente de França e da 'Alle.nunha um

grandioso sortimento de objectos do mais fino gosto,
que estão sendo vendidos por

PREÇOS EXOEPCIONAES I

J.�D�IIREM !
Ricos espelhos grandes, pan:\ suiao , quadros com

lindas paysrlgeoM, g1linla8, elegantes kalendar ios ele vel

i lud», finos gulhetcir.,» e licoreiros, interessantes bal a i

I nhas para costura, vistosas esca rradeirus , canetas de
I pão, o-s . vidro e'we;.,.I, dclioadas cantoneiras, livres

para copiar e ricas figuras de porcellana para Ralas.

Vasos de todos os feitios para todos os preços

Grande quantidade do agulhas para crochet, botões
de todas as qualidades, cani vetes, talheres, talheres em

I caixl� �e setirn , estoj()� pfl.l�a viagem, oh: O!IlOS, cartões
de visita e para par ticipação de casamento, albuns para
retratos, pince-noz e oculos dú todas as côres , visporas
o douiiuós, alfinetes, dedaes , csnutilho, pentes, linha,
escovas para dentes; unhas e fato, leques de papel e

de Bristol.

GRAVATAS, GHANIlE SORTIMENTO
Lã para bordar, salauies, presuntos, atum, sardi

nhas, cópos, lustres, chá, tinta para escrever, Iam peões,
a.uendoas, louça. avultada, brinquedos, machinas de cos

tura, lamparinaa, camisas para homens, relogios, gaí
tas, perfumarias, fazendas, sabonetes meias para ho
mens, scuhoras e crianças, tapetes, bengalas, chicotes
para carros, talheres para crianças o uma infinidade de
artigos impossiveis de mencionar.

de
Vindos directamente da França e da Allemanha

A BRAZILEIRA
RUA DE JOAO PINTO 2

João Bonfanie Demaria

•
encontrar-se um sortimento tão escolhido de chapéos
para homens como o que recebeu pelo ultimo vapol' a

CASA DO COELHO
ChaJ'péc)s! Chapéos!

CHAPEOS DA ULTIMA MODA I .

O QUE HA DE CHIC I
Quem quizer possuir um elegante P, billll chapéo,

por preço modico, deve cOlllpr,H na

CASA DO COELHO
��A PONTA!

'Unico ApptOvadO pela Acadomia de Medicina de Paris.
É o fCI'ro no 851,1'10 puro e,desde:;O aUllos,l'CcOullCcido ornais poderoso
dos i'erruginos, s para curar : ANE.MIA. POBREZA do SANGUE,
PEJ!U)4S. DORSS de ESTOXAGO, etc. - Vendo·se : l' em Pó; 2' em G......

itMI'a...EVOIX, 1'1, Rue dei BeaIÚ·ArII, PARIS. - DesconflNe das ím'taç'" '..".,,111.
IIWI••'�ILU" •• UNJON M' PA."JOANT._"
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